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En los prados de La inuñoza 

La ganadería 
de García-La­
ma, pastando. 

Precio; 
20 Cts. 
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Declaraciones y promesas 
L a t a n d e b a t i d a c u e s t i ó n d e l t o r o p e q u e ñ o 

p a r e c e que , d e f i n i t i v a m e n t e , v a á t o m a r u n 
a&pecto s e r i o y p r á c t i c o e n c a r n a d o e n l a figu­
r a de Josel i tc) , p u e s s e g ú n h a m a n i f e s t a d o 
" e l P a p a " á a l g u n o s p e r i o d i s t a s , los c o n t r a ­
tos q u e e s t á f i r m a n d o son t odos á base de t o ­
r o s g r a n d e s . 

Hiay m á s . 
U n a c o m i s i ó n c o m p u e s t a d e v a r i o s a f i c i o ­

nados se p r o p o n e h a c e r ac to de p r e s e n c i a e n 
el a p a r t a d o de l a P l a z a p a r a " e x i g i r " y p r e ­
s e n c i a r e f s o r t e o de t odas las c o r r i d a s y p r o ­
t e s t a r e n é r g i c a m e n t e , s i n e c e s a r i o fuera,- de 
c u a n t o s abusos v i e n e n c o m e t i é n d o s e i m p u n e ­
m e n t e p o r t o r e r o s , g a n a d e r o s , e m p r e s a s y v e ­
t e r i n a r i o s . 

P o r l o q u f u n o d i c e y o t r o s p r o m e t e n , se­
g u r a m e n t e , v a r i a r á e l a spec to de l a fiesta 
t a u r i n a , r e s u r g i e n d o c o n t o d a l a f u e r z a es ­
p l e n d o r o s a de a n t a ñ o , m e r c e d á l a p u j a n z a de 
los t o r o s "de c i n c o a ñ o s " , c u y o p o d e r y " r e s ­
p e t o " r e a l z a r á las g a l l a r d í a s de los l i d i a d o r e s . 

S ó l o p l á c e m e s y f e l i c i t a c i o n e s m e r e c e n u n o s 
y o t r o s , p e r o . . . — m a l d i t o s p e r o s — ¿ s e r á v e r ­
d a d l a n í a belleza? iSe h a d i c h o t a n t o sob re es­
te a s u n t o , se h a n h e c h o t a n t a s c a m p a ñ a s i n ­
f r u c t u o s a s , se h a n l a n z a d o t a n t a s y t a n t a s v e ­
ces p r o m e s a s a n á l o g a s q u e l u e g o de e s p l é n ­
d i d a m e n t e t r o m p e t e a d a s á los c u a t r o v i e n t o s 
h a n r e s u l t a d o . . . ^0- t r o m p e t a z o s sono ros , c o n 
toda , l a s o n o r i d a d m a j e s t u o s a de l o buecey, q u e 
no p o d e m o s m e n o s de " e s p e r a r " " d e s e s p e ­
r a n z á d b ' s " . 

T ó d ó s los • iños . p o r este t i e m p o , á f a l t a de 
a s u n t o i m p u e s t o p o r l a i m p e r i o s a a c t u a l i d a d , 
q u é m a n t e n g a v i v o " e l f u e g o s a g r a d o " de l a 
a f í ó i ó n . se echa m a n o d e este a s u n t o que . p o r 
lo m a n o s e a d o s i n f r u t o n i r e s u l t a d o s , m á s 
b i e n p a r e c e d i p l o i n f á t i c o r e c l a m o s a b i a m n -
t e ' m a n e j a d o y d i r i g i d o p a r a ' a c a l l a r , h e c h o 
p r ó r t í ' e s a s y d e c l a r a c i o n e s , las j u s t a s a s p i r a ­
c i o n e s de los p ú b l i c o s q u e apenas c o m e n z a ­
da l a t e m p o r a d a v e n d e f r a u d a d a s las e spe -
r á n z a s q u e estas c a m p a ñ a s i n v e r n a l e s d e s ­
p e i n a r o n . 

L a t e m p o r a d a ú l t i m a . . . Que s i G u l l ó n iba 
á hace r y a c o n t e c e r ; q u e s i l a p u y a s e r í a de 
esta ú o t r a f o r m a y c a l i d a d ; q u e los g a n a d e ­
ros e x i g i r í a n t a l ó c u a l cosa en b e n e f i c i o de 
l a f i e s t a : q u e s i l a U n i ó n de A b o n a d o s t o ­
m a r í a fijarte en el a s u n t o . . . , etc., etc., y en 
f o t a l . . . nada . A l l l e g a r l a t e m p o r a d a l o ú n i c o 
p r á c t i c o que se c o n s i g u i ó f u é q u e los p i c a ­
d o r e s o c u p a r a n e l n u e v o s i t i o q u e o c u p a n . 
N a d a m á s . 

E n l a p r ó x i m a , c o m o en l a pasada , c o m o en 
todas , . ve r emos t o r o s ch i cos , e x i g e n c i a s , a b u ­
sos de p u y a s y sor teos , de m a t a d o r e s y p i q u e ­
ros , y l o s u f r i r e m o s t o d o p a c i e n t e m e n t e es­
p e r a n d o , á : q u e , acabe l a t e m p o r a d a p a r a n u e ­
v a m e n t e c o n f i a r en l a p r ó x i m a a n i m a d o s i n o ­
c e n t e m e n t e p o r d e c l a r a c i o n e s y p r o m e s a s i n ­
v e r n a l e s q u e c o m o a q u é l l a s , c o m o é s t a s , c o m o 
l a s q u e v e n d r á n q u e d a r á n tan- s ó l o e n eso; en 
p r o m e s a s y d e c l a r a c i o n e s . 

lapas para encuaderiiar lü l i n 
Se venden lujosísimas en esta adminis­

tración al precio de 3,50 pesetas. 
Para provincias pueden hacerse los pe­

didos aumentando 0,25 céntimos para 
franqueo y certificado. 

REDACCION Y ADMINISTRACION 
Arricia, 13, primero, 

A'o respondemos en ningún caso de la co­
rrespondencia que no lleve la firma del D i ­
rector ó el Administrador. 

DIRECTOR: 

-A punta de capote 
Vicente Pastor no se retira, 

y va á hablar clari to. . . 

¡ P o r . f i n , h o m b r e ! 
M u c h o le h a cos tado á V i c e n t e d e c i d i r s e , 

p e r a p a r e c e q u e . a h o r a v a de v e r a s . A u n p e ­
r i o d i s t a de M á l a g a le h a ' d i c h o que; y a e s t á 

E l notable diestro mejicano Rodolfo Gaona, 
que al lancear a su primer toro de la tercera 

corrida celebrada en L i m a resultó herido 
de alguna consideración. 

FOT. ALFONSO 

h a r t o de las cosas q u e se le h a n h e c h o y se 
le h a c e n , y de lo q u e se d i c e y se c o m e n t a , 
g r a t u i t a m e n t e , de é l , y q u e p o r lo t a n t o , e n 
c u a n t o l l e g u e -:á M a d r i d , a h í , d a n d o l a c a r a 
d i r á t o d o l o q u e t i e n e a t r a g a n t a d o e n e l h u -
che , y q u e p u g n a p o r s a l i r hace m u c h o t i e m ­
po, y r o g a r á á D o n P í o , q u e d i g a t o d a l a v e r ­
d a d de l o q u e sabe, q u e íes m u c h o y m u y 
g r a n d e . 

Y u n d í a an tes de h a c e r t a l e s m a n i f e s t a ­
c iones , V i c e n t e , e s c r i b i ó u n a c a r t a á E l B a r ­
q u e r o , q u e h a p u b l i c a d o H e r a l d o d& M a d r i d , 
e n 'la que , d e s p u é s de i n d i c a r l e " q u e en p l a ­
zo no l e j a n o e s t á e l fin de su h i s t o r i a t a u r i ­
n a " , a ñ a d e : " H a s t a h o y s i g o t r a b a j a n d o c o n . 
l a v o l u n t a d de , s i e m p r e , p e r o e n c u a n t o y o 
m e r e c o n o z c a q u e esto m e v i e n e a n c h o , n o 
d u d a r é n i u n m o m e n t o p a r a l o d e l t i j e r e t a z o . 

"¡Me dole r í i a . q u e o t ras^ causas q u e n o f u e ­
r a n e l t o r o m e h i c i e r a n d e j a r l o antes , p u e s 
no s é c ó m o n o m e h a n a b u r r i d o y a . 

" Y a s é q u e m u c h o obedece á m i m a n e r a 

H D O L F O D U R A 

Administrador: MARIANO F. PORTELA 

de ser, q u e n o v a e n r e l a c i ó n c o n l o q u e p a ­
sa en l a a c t u a l i d a d ; p e r o , a m i g o m í o , p a r a 
q u e y o c a m b i a r a de p e n s a r se n e c e s i t a r í a m e 
f u n d i e r a n de n u e v o . 

" N o h i c e n u n c a c á l c u l o s de c a n t i d a d p a r a 
r e t i r a r m e ; l a c u e i s t i ó n T e j a d a m e d e j a r á c a s i 
en l a m i t a d de l o q u e t e n í a a h o r r a d o , y á p e ­
sar de es to v i v o p r e o c u p á n d o m e d e l t o r o y 
n i á s d e l c u m p l i m i e n t o d e m i d e b e r a n t e los 
p ú b l i c o s , y en c u a n t o v e a n o p u e d o c o r r e s ­
p o n d e r c o n m i t r a b a j o , l o d o y p o r t e r m i n a ­
do, y á v i v i r t r a n q u i l o a c o p l á n d o m e á las p e ­
setas q u e t e n g a r e u n i d a s " . 

A h o r a , pa rece , q u e v a á p o n e r s e t o d o e n 
c l a r o . L o de l a c u e s t i ó n E c h e v a r r í a ; l o de l a 
c o r r i d a de l a C r u z Rojia.; e l b o i c o t de c i e r t o s 
to re ro i s ; las c h i s m o g r a f í a s . . . 

M u y b i e n . L a s cosas c l a r a s . 
E l d i e s t r o de l a c a l l e de E m b a j a d o r e s , debe 

p r o c u r a r , e n es ta o c a s i ó n , d e s e m b u c h a r l o t o ­
do, t o d o , t o d o , s i n e l m e n o r r o d e o , c a i g a q u i e n 
ca iga , y se t a m b a l e e e l q u e se t a m b a l e e . E l 
p ú b l i c o , l a l a f i c ion , los p e r i o d i s t a s e s t a m o s y a 
h a s t a m á s a r r i b a de l a c o r o n i l l a , de a m a ñ o s , 
c o m p o n e n d a s , i n t e l i g e n c i a s , c o m p l o t s , c o m b i ­
n a c i o n e s y m o n o p o l i o s e n t r e e m p r e s a s , g a ­
n a d e r o s y t o r e r o s . 

Y h a l l e g a d o l a h o r a , de q u e sa ldan á l a s u ­
p e r f i c i e , de q u e l l e g u e n á c o n o c i m i e n t o de t o ­
dos, los c o m p a d r a z g o s , l as i m p o s i c i o n e s , los 
v e t o s . T o d a esa i g n o m i n i a q u e h a t r a í d o e l 
t o r o c h i c o , e l t o r o á l a m e d i d a y s ó l o de d e t e r ­
m i n a d a s castas, y las c o n t r a t a s , á g u s t o v c a ­
p r i c h o de los g r a n d e s , d o m i n a d o r e s d e l t o r e o , 
de los r e y e s — a s i í c o n m i n ú s c u l a — a b s o l u t o s 
d e l t o r e o . 

V i c e n t e P a s t o r , t o d a v í a p u e d e h a c e r m u c h o 
p o r e l e s p l e n d o r de n u e s t r a t í p i c a , fiesta. S i 
V i c e n t e P a s t o r , c o m o h a p r o m t i d o , h a b l a c l a ­
r i t o , c o n t o d a c l a r i d a d , y c a n t a las. v e r d a d e s 
á los m e r c a d e r e s d e l t o r e o , v a á d e j a r t a m a ­
ñ i t o s á J u a n B r e v a , a l F o s f o r i t o y á los- m á s 
f a m o s o s c a n t a o r e s a n d a l u c e s . Y eso q u e V i ­
c e n t e t i e n e m u y p o c o de c a n t a o r . \ 

• Hace b i e n V i c e n t e en no r e t i r a r s e , c o n t r a 
lo q u e se h a b í a d i c h o , p u e s t o que i se s i e n t e 
Fu i 'te, a n i m o s o y c o n v o l u n t a d . Corno tíará 
m u y bien , ' a s i m i s m o , en q u i t a r s e ¡de- los t o ­
ros , c o m o ,ha m a n i f e s t a d o , e l d í a q u e r e c o ­
n o z c a q u e e l lo s l e . v a y a n a n c h o s . ' 

U n a r e t i r a d a iá t i e m p o . . . e q u i v a l e , á u n a 
v i c t o r i a . ; ' ' v - : . 

P e r o t a m b i é n h a r á p e r f e c t a m e n t e e l b r a v o 
espada m a d r i l e ñ o , an te s de r e t i r a r s e , a h o r a , 
en r o m p e r urna l a n z a p o r l a V e r d a d y l a J u s ­
t i c i a , p o n i e n d o a l d e s c u b i e r t o t o d o l o q u e l e 
h a o c u r r i d o á é l c o n a l g u n o s ; c o m p a ñ e r o s y 
c o n d e t e r m i n a d a s e m p r e s a s , Y c o n e l l o p r e s ­
t a r á u n s e ñ a l a d o s e r v i c i o a l e s p e c t á c u l o m á s 
n a c i o n a l , p o r q u e é l p ú b l i c o , l a a f i c i ó n y - l o s 
p e r i o d i s t a s nos e n t e r a r e m o s de t o d o y p o -

PIO FOTÓGRAFO 
Cruz, 19, Madrid. 

Especialidad en ampliaciones y 
retoques de fotografías. 

FOTOGRABADO PURA f r e ™ Arríela, 13, primero. 
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d r e m o s h a c e r ca rgos c o n c r e t o s á u n o s y a 
o t r o s , á t odos los c u l p a b l e s de q u e las c o ­
r r i d a s d? t o r o s h a y a n d e v e n i d o e n j u e r g a s de 
a m i g a c h o s ó en r i d i c u l a s m a s c a r a d a s . 

S i V i c e n t e c u m p l e lo p r o m e t i d o , y en v i r ­
t u d de sus m a n i f e s t a c i o n e s c l a r a s y r o t u n d a s , 
de sus v e r d a d e s , se v i e n e a b a j o e l c a s t i l l o de 
n a i p e s de las c o m b i n a c i o n e s e n t r e los t o r e r o s 
q u e e x i g e n . y s- i m p o n e n , a l g u n o s g a n a d e r o s 
y v a r i a s e m p r e s a s ; s i e m p r e le q u e d a r á , l a 
t r a n q u i l i d a d ..de c o n c i e n c i a de h a b e r e v i t a d o 
que en .1 a ñ o 1917, C o n t i n u a r a e l t o r e o p o r 
e r c a m i n o de los c h o t o s y payasadas . 

No t e n g a V i c e n t e r e p a r o s en c i t a r n o m b r e s 
y casos. ¿ Q u e h a de m e t e r s e c o n los r e s t a n ­
tes ases*! Pues , d u r o c o n e l los . ¿ Q u e h a de p o ­
n e r en r e l i e v e ba j a s acc iones , feas acc iones , 
i n d i g n a s ^acciones de e m p r e s a s p o d e r o s a s ? 
Pues h á g a l o - C o n t o d o s los p e l o s y s e ñ a l e s , s i n 
o m i t i r d e t a l l e . ¿ Q u e h a y a l g ú n ' o t r o e l e m e n t o 
de los q u e i n t e r v i e n e n en la ftesta t a u r i n a , 
que m e r e z c a su d i c t e r i o , s u c e n s u r a , su r e - , 
p r b e h e , s u a n a t e m a ? A d e l a n l •, s i e m p r e ade­
l a n t é . S i n dudas , s i n y a c i l a c i o n e s . • 

S i l o hace asií, se g a n a r á u n a vez m á s , y 
c o n g r a n r e c o n o c i m i e n t o , las s i m p a t í a s , e L 
r e s p e t o , l a a d m i r a c i ó n de l p ú b l i c o , de los a f i ­
c i o n a d o s y die los p e r i o d i s t a s s i n c e r o s é i m ­
p a r c i a l e s , de los q u e n o t i e n e n h i p o t e c a d a s 
s u s p l u m a s a l p a r t i d i s m o , d é los q u e .no ac ­
t ú a n de c o r i f e o s de sus t o r e r o s , de los q u e n o 
c o m p r e n d e n q u e la. m i s i ó n d e l r e v i s t e r o sea 
s ó l o e l m a n e j ó d e l b o m b o , de los p l a t i l l o s . . . 
y d e l r i d í c u l o . 

Y l a s i m p a t í a , el r e s p e t o y l a a d m i r a c i ó n 
d e l p ú b l i c o , de los a f i c i o n a d o s y de los p e r i o ­
d i s t a s i m p a r c i a l e s de t o d a E s p a ñ a , p e s a n m u ­
cho , a m i g é V i c e n t e . \ 

¡ C o n que , p o r fin, h o m b r e ! 
V e n g a n , v e n g a n esas verdades . ; v e n g a n esas 

cosas t a n g r a n d e s y t a n sensac iona les , y a l 
q u e P a s t o r se la. d é , l a A f i c i ó n . s e l a b e n d i g a . . . 

D O N S E V E R O 

B a r c e l o n a , 9 E n e r o 1917 . 

Divagaciones 
E L P R E L U D I O 

H a e m p e z a d o e l a ñ o y c o n é M o s p r e p a r a t i ­
v o s p a r a l a t e m p o r a d a p r ó x i m a . T e r m i n ó la 
paz de t odos a q u e l l o s q u e c u e n t a n e n t r e los', 
s u y o s u n a s t r o c o l e t u d o de m a y o r ó m e n o r , 
m a g n i t u d . L a p l á c i d a s o n r i s a c o n q u e se le 
c o n t e m p l ó a l c a l o r d e l h o g a r , c o n a d m i r a t i v a 
a t e n c i ó n es r e e m p l a z a d a p o r u n a m a r g o r i c - ' 
t u s de i n q u i e t u d . 

F u é u n a n o c h e , pasadas y a las fiestas c o n 
que s c e l e b r a i n d i s t i n t a m e n t e e l fin de u n a ñ o ' 
y e l c o m i e n z o de o t r o ; a l a m a n e c e r l a m a d r e 
d e s p i e r t a ; s u i m a g i n a c i ó n , d o r m i d a t o d a V í a . , 
v a p a s a n d o r e v i s t a á r e c u e r d o s y p r o p ó s i t o s ; 
q u e r e a n u d e n e l h i l o de l a v i d a c o t i d r a n a cor_ ' 
t a d o p o r e l s u e ñ o b i e n h e c h o r y de p ron to ; ; 
b r u s c a m e n t e , a lgo q u e y a se h a b í a p r e s e n t i d o 
c o m o u n p u n t o l e j a n o , v a t o m a n d o c u e r p o , 
a g r a n d á n d o s e , p r e c i s á n d o s e b a s l a p r e s e n t a r s e 
c o n c i s a m e n t e : e m p i e z a la t e m p o r a d a . Y t a n ­
tas cosas, e n c i e r r a este, a l p a r e c e r , n i m i o p e n ­
s a m i e n t o q u e a l l í acaba l a t r a n q u i l i d a d , l a 
paz d e l e s p í r i t u . L a t e m p o r a d a e m p i e z a , v u d -
v e e l p e l i g r o . 

D e s d e ese d í a c o m i e n z a e l d e s f u n d a r y a i J 
r e a r los t r a j e s de l u c e s q u e h a de v e s t i r e l 
h é r o e p a r a m á s o s t e n s i b l e m e n t e r e a l i z a r sus 
p roezas . Y cada u n a de e l las , es u n r e c u e r d o 

• l a s m á s de las veces amargo, , a u g u r i o iá l a vez 
de u n a p o s i b l e r e p e t i c i ó n d o l o r o s a . L a t e l a 
n u e v a d e l v e s t i d o ^ d e p l a t a d i c e de l a c o r n a d a 
d e l p e c h o .qué : á p i q u e e s t u v o de c a u s a r l a 
m u e r t e d e l h i j o , y u n c u i d a d o s o z u r c i d o , u n 
r a s g u ñ o s i n i m p o r t a n c i a , p e r o q u e pudo^ t e ­
ne r la , g r a n d e ! y o t r o m á s , m á s . . . 

Se c o n s u l t a c o n el t o r e r o . E l m a r r ó n e s t á 
s u c i o . H a y q u e v e n d e r l o . . . ó r e g a l a r l o a l p r i n ­
c i p i a n t e d i s c í p u l o p r o t e g i d o , e l a z u l sirve;, el 
b l a n c o h a y q u e l i m p i a r l o . . . 

S é v i s i t a a l sas t re , se e l i g e n co lo r e s , b o r d e -
dos, los a m i g o s . m e n u d e a n las v i s i t a s , se c o n ­
s u l t a f e c h a s c o n e l r e p r e s e n t a n t e , se é s c r i b é 
á los r e v i s t e r o s a d i c t o s . . . se p r e p a r a , en fin, 
t o d o lo n e c e s a r i o pana; l a p r ó x i m a a c t u a ­
c i ó n . 

La temporada empieza, vuelve g) pel igro. . 

¿ D e c u á n t a s cosas nos l a m e n t a m o s en u n 
m o m e n t o d a d o c u a n d o u n pe rcance ó u n es­
c á n d a l o p o n e e l a s u n t o s o b r e e l t ape te? Gomo 
d e c í a e l m a l e s t u d i a n t e de " L o s H u g o n o t e s " , 
m u c h a s . . . , no p u e d e n c o n t a r s e . ¿ D e c u á n t a s 
g u a r d a m o s r e c u e r d o ú t i l q u e e v i t e su r a :pe t i ­
c i ó n a l p o n e r l e e l r e m e d i o necesa r io? De n i n ­
g u n a . 

E s una. cosía, m u y h u m a n a , y d e p l o r a b l e que 
d e b i é r a m o s e v i t a r á t o d a costa . 

A h o r a q u e las c o r r i d a s n o e m p e z a r o n t o d a ­
v í a , p e r o q u e c o m e n z a r o n sus p r e p a r a t i v o s , 
d e b i é r a m o s pensa r en muchas cosas que pe -
d r í a n c o r r e g i r s e c o n r e l a t i v a f a c i l i d a d . 

V a m o s á cuen tas , s e ñ o r e s l idiadoivs. C u á n ­
tas veces se h a n q u e j a d o us tedes de las pés i ­
m a s c o n d i c i o n e s q u e r e ú n e n muchas de las 
e n f e r m e r í a s de Plazas de tercero y aun .de 
s e g u n d o o r d e n ? 

¿ • C u á n t a s veces h e m o s l l e n a d o , l o s , q u e . de 
t o r o s e s c r i b i m o s , c o l u m n a s bas t an te s p a r a , 
sos t ene r u n t e m p l o , h a c i é n d o n o s eco de esas 
q u e j a s q u e t a n j u s t a s c o n s i d e r a m o s 0 

¿ ' C u á n t o s p e r c a n c e s o c u r r i d o s en esas P l a ­
zas p u e b l e r i n a s h a n t e n i d o u n desas t roso d e ­
senlace m o t i v a d o p o r las p é s i m a s c o n d i c i o ­
nes de l o q u e d e b i e r a ser c o n s i d e r a d o como lo 
m á s i m p o r t a n t e di1 la P laza , segando v i d a s , 
t r u n c a n d o c a r r e r a s q u e p a r e c í a n t r i u n f a n t e s , 
p o n i e n d o e n l o n t r e d i c h o l a h a b i l i d a d de m é d i ­
cos, l a s m á s de las veces s i n c u l p a , a b r i e n d o 
l a d o l o r o s a l i s t a q u e A n t o n i o Cia rp io c e r r ó en 
A s t o r g a , m o t i v a n d o esas j u s t í s i m a s q u e j a s que 
p r o v o c a r o n n u e s t r a s c a m p a ñ a s ? 

A h o r a , pues , l l e g ó el m o m e n t o p r e c i s o p a r a 
a c o m e t e r l a e m p r e s a . S i el M o n t e p í o de T o r e ­
r o s n o es, c o m o d i c e n , u n a sociediad i n ú t i l , 
debe d a r e n é r g i c a s m u e s t r a s de v i d a , de p r o ­
t e c c i ó n p a r a c o n sus asoc iados , a c o r d a n d o t e r ­
m i n a n t e é i r r e v o c a b l e m e n t e , q u e n i p g u n o de 
e l los v i s t a e l t r a j e n i p i s e l a a r e n a has t a que 
todas las e n f e r m e r í a s de las p lazas todas que 
en E s p a ñ a e x i s t a n , r e ú n a n las necesa r i a s c o n ­
d i c i o n e s — p e r s o n a l m é d i c o , a y u d a n t e s , p r o -

61 sastpe de los topepos, Anastasio ÍDaptín 

i Una prueba de los trajes confeccionados pári 
Salen IT. 

H e a q u í u n a figura i n d u d a b l e m e n t e i m p o r ­
t a n t í s i m a y de 1/a, q u e n a d i e se a c u e r d a n u n c a . 
E l s a s t r e de los t o r e r o s , e l q u e p u s o s u a r t e 
de sedas y o r o s e n las figuras h a c i é n d o l a s es­
b e l t a s , g a l l a r d a s p o r l a m a g i a de sus t i j e r a s . 

A n a s t a s i o M a r t í n .es u n o de estos c a l l a d o s 
a r t i s t a s , de los m e j o r e s . S i p a s á i s p o r s u casa 
de l a C o r r e d e r a A l t a os d e t e n d r é i s a n t e s u es ­
c a p a r a t e . . . y e n t r a r é i s á c h a r l a r c o n é l a n i ­
m a d o s p o r s u cara, s i m p á t i c a y a l eg re , c o m o 
h i c i m o s n o s o t r o s , y os e n c a n t a r á s u p a r l a 
g r a c i o s a m e n t e ca s t i za . 

A n a s t a s i o M a r t í n h a c o n t r i b u i d o a n ó n i m a ­
m e n t e a l é x i t o d e m u c h o s l i d i a d o r e s . E l v i s t e 
á S a l e r i , á P o s a d e r o , á G r a c i a , á E u s e b i q 
Fuentes , , v i s t i ó á F o r t u n a e l p r i m e r t r a j e de 
luces q u e " l u c i ó " . . . T o d a v í a os e n s e ñ a r á 
A n a s t a s i o u n t r a j e q u e e l d e s g r a c i a d o C a r p i ó 
n o p u d o r e c o g e r y q u e s u " l a u t o r " g u a r d a r e ­
l i g i o s a m e n t e . 

H a c e u n o s a ñ o s M a r t í n no, e r a n a d i e , a r t í s ­
t i c a m e n t e ; h o y es r e s p e t a d o y a ; d e n t r o de 
p o c o s e r á c o n o c i d o y c e l e b r a d o c o m o m e r e c e . 

Poco á p o c o , s u t i e n d a , de m o d e s t í s i m a q u e 
e r a se v a a g r a n d a n d o a d q u i r i e n d o aspec to , 
h a s t a q u e ; l l e g u e á ser l a p r i m e r a e n s u clase. 
T . a ' j u v e n t u d , e l a r t e , e l e n t u s i a s m o de este 
h o m b r e a c t i v o l o h a c e n e s p e r a r a s í . 

C u a n d o esto l l e g u e A n a s t a s i o M a r t í n debe 
p o n e r e n s u e scapa ra te , a l f o n d o , u n a s t i j e r a s 
á m o d o de t i z o n a , en u n a de c u y a s ace radas 
h o j a s se. lea u n a l t a n e r o m o t e : " ¡ V i v a m i 
d u e ñ o ! " " • . 

E l artista detallando en la prueba de una ta­
leguilla; FOTS. BAkDOlVlEIiO 
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Charlas de invierno 
La ganadería de García-Lama 

: L a g e n t e sale de la P laza en b u l l i c i o ­
so t r o p e l . D i r í a s e q u e en vez de s a l i r 
d'e u n l u g a r de e s p a r c i m i e n t o y r e c r e o , 
de n n e s p e c t á c u l o , sale de u n a f á b r i c a 
en l a q u e e l t r a b a j o es d u r o y d e s c o n ­
s o l a d o r . E s u n a de las m u c b a s p a r t i c u ­
l a r i d a d e s diel p ú b l i c o de T o r o » , 

A l a s a l i d a de u n t e a t r o , de u n c o n -
o i h v i o , de c u a l q u i e r e s p e c t á c u l o l a g e n ­
te sale s i l e n c i o s a r ^ j á l i y á n í ' í ^ h C é los 
T o r o s í i o ; l a i m p r e s i ó n s u f r i d a es t a l , 
q u e p e r d u r a a l g ú n . t i e m p o en él é s p e í J -
bador q u e es a f i c i o n a d o , h a s t a l l e g a r 
por" lo m e n o s á l a P u e r t a d e l S o l . 

O i d los c o m e n t a r i o s f a v o r a b l e s ó a d -
wfsos , p e r o apas ionados s i e m p r e , so-
g ú n los m o t i v ó , l a f a e n a de u n o ú o t r o 
as y l a f d i a c i ó n d e l g r u p o . 

l . E n o r m e ! . ¡ E s t u p e n d o ! ¡ P i r a m i d a l ! 
¡ Q u é pase ! ¡ Q u é q u i t e ! ¡ N o se p u e d e 
h a c e r m á s ! ¡ . . . ! ¡ ¡ . . . ! ! ¡ ¡ ¡ . . , ! ! ! 
¡ L á s t i m a q u e los t o r o s f u e r a n b e c e r r o s ! 

E s l o de s i e m p r e ; e l e t e r n o t e m í a ; l a 
c o n s t a n t e l a m e n t a c i ó n de t odos l o s b u e ­
nos á í l c i o n a d o s . . . . . 

E n la m i s m a r e l a c i ó n q u e e l e l e m e n ­
to " t o r e r o " se h a e l e v a d o e n d i o s á n d o s e 
cas i , á T u e r z a de a d m i r a r l e p o r é l , el 
f a c t q i ; ' " l o r o " , p r i m e r o en i m n o f f . a n c i a . 
h a deseendii jo^ d e s c u i d a d o , o l v i d a d o ca s i 
p ó r p ú b l i c o s a t e n t o s s ó l o a l t o r e r o . y t n -
n - i o s d é s á p r é n s i v o s . . • . 

Ac jUé l loá a n t i g u o s c o r n ú p e t o s g r a n ­
des, b r a v o s , d u r o s , q u e r e a l z a b a n er i r a -
báj[ó rjé lóá l i d i a d o r e s , h a n d e s a p a r e c i d o 
c a s i , p o r . c o m p l e t o y s ó l o c o n t a d í s i m a s 
g a n a d e r í a s T d a n , de v e z e n c u a n d o , u n 
ej.empla,r a i s l a d o . ¿ C a u s a s ? N u e s t r a n o ­
b l e z a ño , k o s p e r m i t e h a c e r n o s eco d e . 
r u m o r e s c o r r i e n t e s ; c r e e m o s . m á s b i e n 
en e l a g o t a m i e n t o i n e v i t a b l e de l a s c a s ­
tas a n t i g u a s , condenadas á m o r i r c o m o 
t o d o lo h u m a n o , y , p o r e l l o , c o n s i d e r a n ­
do a l " t o r o " c o m o e l e l e m e n t o de s u ­
p r e m a i m p o r t a n c i a , t e n d e m o s La- v i s t a 
h a c i a los c r i a d o r e s n u e v o s deseosos de 
v e r r e v e r d e c e r los a n t i g u o s l a u r o s . 
• S e r á n , pues , estas " C h a r l a s de i n v i e r ­

n o " , u n a espec ie de " r e p a s o " q u e e spe ­
r a m o s nos d é e l r e s u l t a d o a p e t e c i d o : 
e n c o n t r a r " t o r o s " . 

N u e s t r a s v i s i t a s á g a n a d e r o s n o m o ­
des tos s i n o desconoc idos , .ha e m p e z a d o . 
¿ P r e f e r e n c i a s ? , n i n g u n a . 

D o n S a l v a d o r G i a r c í a - L a m a m e r e c e 
u n a p a r t i c u l a r a t e n c i ó n e n este s e n t i ­
do . L a s i n j u s t a m e n t e escasas c o r r i d a s 
q u e h a " s e r v i d o " l a ' p a s a d a t e m p o r a d a , 
nos i n c l i n a n p o r s u b r a v u r a y s u b i e n 
c u i d a d a p r e s e n t a c i ó n , á e m p e z a r p o r s u 
g a n a d e r í a . Y c o n l a d i l i g e n c i a q u e p o n e ­
m o s e n t odas n u e s t r a s d e t e r m i n a c i o n e s , 
t o m a m o s n o t a de s u d o m i c i l i o , G e n o ­
v a , 17, y m a r c h a m o s e n s ü b u s c a . 

H e m o s s u b i d o d i e z ó doce esca lones , 
o p r i m i m o s u n t i m b r e y á u n c r i a d o c o ­
r r e c t a m e n t e v e s t i d o de n e g r o , e n t r e g a ­
m o s n u e s t r a t a r j e t a . 

— E l s e ñ o r . , , n o e s t á , , , . V e r á n u s t e ­
des á s u a d m i n i s t r a d o r . . . 

D e b e ser u n a o r d e n g e n e r a l , s í n ­
t o m a i n d u d a b l e de a c t i v i d a d , p o r q u e 

t r a s a t r a v e s a r u n d e s p a c h o en e l q u e v a r i o s d e ­
p e n d i e n t e s se i n c l i n a n s o b r e las mesas , e n t r a ­
m o s e n e l q q e c r e í m o s d e l l a d m i n i s t r a d o r y nos 
h a l l a m o s a n t e e l p r o p i o g a n a d e r o q u e t i e n e esa 
d e f e r e n c i a p a r a n u e s t r o s e m a n a r i o , 
í E s u n h o m b r e - t i p o , a l t o , f o r n i d o , de u n o s c i n ­

c u e n t a a ñ o s a d m i r a b l e m e n t e l l e v a d o s , r e s p i r a n ­
d o s a l u d , s e g ú n l a t í p i c a f r a s e . Se v e e n é l a l 

R E C U E R D O S D E U N A F E C H A M E M O R A B L E 

^CigaPPón", toro de la ganadería de Gama-liama, lidiado en JVladrid el 19 de Octubfe de 1913, con motivo de la despedida de Ricardo 
Torres "Bombita*1, siendo por consiguiente el último qae estoqueó el Valiente diestro de Tomares. 

g a n a d e r o r i c o , a m a n t e d e l c a m p o y d e l S o l que 
o s c u r e c i ó s u r o s t r o m o r e n o y e n é r g i c o . 

S u a t e n t a a m a b i l i d a d p r e s t á b a l a s á n u e s t r o 
á n i m o y c h a r l a m o s a m i g a b l e m e n t e t o m a n d o n o ­
tas q u e le h a c e n s o n r e í r d i s c r e t a m e n t e , c o m o 
q u i e n e s t á en e l s ec r e to . 

— H e d e d i c a d o tá l a g a n a d e r í a t odos los e s fue r ­
zos de m i v o l u n t a d deseiando c o l o c a r las reses 
q u e l l e v e n m i h i e r r o a l n i v e l do las de l a m á s 
a c r e d i t a d a cas ta ; . . 

M i p r i m i t i v a g a n a d e r í a de sc i ende de l a a n t i ­
g u a de l a V i u d a de V á r e l a , 

— S í ; an tes t e n í a las vacas ien l a dehesa " V e ­
ga de los P é r e z " , e n t é r m i n o de P u e r t o de S a n t a 
M a r í a , y los t o r o s en l a M u ñ o z a , dehesa c e r c a n a 
á M a d r i d , p o r l o q u e m e . e r a i m p o s i b l e a t e n d e r l o 
d e b i d a m e n t e y d e c i d í r e u n i r l O ' , D e las vacas q u e 
t e n í a en A n d a l u c í a h i c e r e c i e n t e m e n t e u n a es­
c r u p u l o s a t i e n t a , p u e s l a m a y o r í a e s t a b a n s i n 
t e n t a r , s e l e c c i o n a n d o de las 450, 120 c o m o s u p e -

r i o r í s i m a s , p u e s f u e r o n t e n t a d a s á c o n c i e n c i a 
p o r e l ex p i c a d o r de t o r o s , J u a n A v i l é s , M a l a -
s a n g r e . 

—6 ? 
— E l r e s t o l o v e n d í t o d o , m a n d a n d o las e l e ­

g i d a s á la: f inca de T a l a v e r a de l a R e i n a "So tos 
de E n t r a m b o s - R í o s " . 
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—iS í , s e ñ o r ; es c i e r t o ; d e d i c a p u d e 
c o m p r a r an tes q u e n a d i e y ' c o p , Los l i ­
b r o s de l a g a n a d e r í a á l a v i s t a ; e s c o ­
g i e n d o l o m e j o r ; l o q u e se d i ce " f l o ­
r e a r " l a g a n a d e r í a c o m o he h e c h o c o n 
l a d e l H a l c ó n ; a s í que p u e d o j u s t a m e n ­
t e e s p e r a r q u e los r e s u l t a d o s q u e o b ­
t e n g a s e r á n b u e n o s , l 

—¿ ? 
— H a s t a a q u í n o h e d e j a d o de t e n e r 

s u e r t e c o m o lo d e m u e s t r a l a c o r r i d a de 
d e s p e d i d a de M i n u t o y l a de B o m b i t a 
q u e m a t ó p o r ú l t i m a vez u n t o r o m í o , 
q u e d a n d o s i a t i s f e c h í s i m o s p ú b l i c o y t o ­
r e r o s . . . 

B u s q u e n l a r e s e ñ a de esa c o r r i d a y 
v e r á n us tedes . . . 

T a m b i é n h a n c u m p l i d o las que he 
dado en l a ú l t i m a t e m p o r a d a , sobre t o ­
do las de S a n t a n d e r y H e l l í n . . . y eso 
q u e h a y u n a g r a n d i f e r e n c i a e n t r e l o 
q u e t e n l í a y l o q u e e s t o y c r i a n d o . 

— i ? 
— - N o ; los t o r o s l o s t e n g o en l a " M u ­

ñ o z a " , u n a de las f incas m á s a c r e d i t a ­
das p a r a t o r o s y de las m á s p o p u l a r e s 
e n E s p a ñ a . 

H e m o s v i s t o f o t o g r a f í a s de sus re,ses 
q u e s o n e l t i p o acabado d e l t o r o de l i d i a 
c o m o l a que r e p r o d u c i m o s ; h e m o s a d ­
m i r a d o s u e s c r u p u l o s i d a d , s u e n t u s i a s ­
m o , y n o p o d e m o s p o r m e n o s que d e j a r ­
nos c o n t a g i a r . 

E n t r e esta e m u l a c i ó n , en este d e s p e r ­
t a r de g a n a d e r o s , s e g u r a m e n t e ' e l q u e 
nos o c u p a h a d e p r o c u r a r p o r todos los 
m e d i o s y s i n r e p a r a r en s a c r i f i c i o s , p r e ­
s e n t a r t o r o s de c o n d i c i o n e s p a r a que los 
l i d i a d o r e s se p u e d a n l u c i r y l a a f i c i ó n 

q u e d e s a t i s f e c h a y v a y a e n a u m e n t o en vez de 
a b u r r i r s e , p o r q u e , s e ñ o r e s , e n l a fiesta n a c i o n a l 
h a y q u e c o n v e n c e r s e q u e lo . p r i m e r o ¡eá el t o r o . 

N u e s t r a e n h o r a b u e n a , D . S a l v a d o r . 

A B E L G A L A F E R R U A 
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d ü c t o s c i i i s t r u m o n L a l — q u e , n r e s t e n u n a se­
g u r i d a d r e l a t i v a a los l i d i a d o r e s en p r e v e n ­
c i ó n de u n p o s i b l e p e r c a n c e . 

O b i e n l l é v a r á l a p r á c t i c a , q u e c r e e m o s idea 
a e i c j r t a í i í s i m a de n u e s t r o c o l a b o r a d o r b a r c e ­
l o n é s , e l i l u s t r e m é d i c o .Sr, T i l l a r , q u e en u n a 
d e ^ w s i s i e m p r e a d m i r a b l e s " C h a r l a s m é d i c o . 
fcfiufrSiJ-aLs . . p e d í a , 4 a f o r m a c i ó n de u n " C u e r p o 
m é d i c o - t a u r i n o " i n t e g r a d o p o r los d o c t o r e s 
m í t ó ; c o n o c i d o s y .afamados en esta e s p e c i a l i -
d a d . v ' E r d o t í t o . r V i l l a r c ree , y n o s o t r o s c o n é l , 
q u q i a tn i sn ia . A s o c i a c i ó n de T o r e r o s p o d í a p a ­
g a r . - d i o b o i / c u e r p ® - e ú y á m i s i ó n e spec i a l c o n -
s i s t i r í a : e i i i ' ; m a r c ¡ l i a r a l l í donde u n p e r c a n c e 
de: g r a v e d a d h i c i e r a n e c e s a r i a s u p r á c t i c a , 
p r i á c i p á l ( u i a l i d a d q u e e x i g e n las c o r n a d a s 
p a r a su p r e m i t a y ; s e g u r a c u r a c i ó n , y á m á s de 
esi tá ! i m p o r t a n ' t l s i m a • v e n t a j a , se o b t e n d r í a n 
o t r a s m u c h a s ; e n t r e e l las , l a i c c o n ó m i c a , p u e s 
las c u r a s no d e j a r í a n " v a c í o " a l t o r e r o c o m o 
a c t u a l n l i e n t é o c u r r e , en l a m a y o r í a de los c a ­
sos. C) b i e n , c o r r i ó n i n g ú n e g o í s m o , d e n i g r a n t e 
- i i i i n p r c , nos d i c t a KSta c a m p a ñ a , c u a l q u i e r a 
o t r a d e t o r m i n a r i m i q u e los m i s m o s d i e s t r o s 
c r e a n i r i á s O p o r t u n a ' ó eficaz, p e r o s i e m p r e 
d e n t r o i i d e l m o m e n t o a c t u a l , i m p i d i e n d o a s í l a 
d e s g r a c i a d a p r o l o n g a c i ó n de l a f a t í d i c a l i s t a . 

¿•No les p a r e c e á us t edes? 

D e m a s i a d o c o m p r e n d e m o s q u e e s t amos en 
E s p a ñ a , es detoir, e n l a t i e r r a de las o p i n i o n e s 
p a r t i c u l a r e s y l a p e r e z a g e n e r a l , e n q u e t o d o s 
p e n s a m o s en u n a cosa m i s m a y nos r e s i s t i m o s 
á d a r l a r a z ó n a l v e c i n o q u e p i e n s a c o m o ' n o s ­
otros,1'y', por l o t a n t o , n a d a se h a r á e n este 
s e n t i d o , p e r o n o s o t r o s c u m p l i m o s c o n l o q u e 
o r e e m o s u n deber , p r o p o n i e n d o l o que , á n u e s ­
tro* m o d e s t o j u i c i o , p u d i e r a ser u n a s o l u c i ó n 
s a l v a d o r a . 

J . R A F A E L B A E A G U E R 

Suponemos que después del juramen­
to de Vicente Pastor no seguirán los 
escritores taurinos hablando más del 

"asunto". ¡Caray! ¡Ya basta! 

Toros en Madrid 
US LUCHAS DE AYER 

E m p e z ó p o r l a de las a u t o r i d a d e s , p o r s i 
d e b í a ó no^ p e r r i n i t i r s e t a l p a n t o m i m a , p r e v a l e ­
c i e n d o e l c r i t e r i o p e o r p o r los p r e c e d e n t e s 
q á e h a b í a , d a n d o , p o r fin, el e s p e c t á c u l o . 

S i g u i ó á é s t a l a de la t a q u i l l a c o n e l p ú ­
b l i c o , pues á pesar de t a n t o y banto r e c l a m o 
n o r e s p o n d i ó á é s t e la e n t r a d a . 

O t r a f u é la de A l g e t e ñ o c o n los deseos y 
!it p r u d e n c i a , v e n c i e n d o l a ú l t i m a y c o n v e n ­
c i e n d o á l a vez a l ex a l c a l d e de A l g e t e p a r a 
no c o n t i n u a r p o r l a senda q u e s u j u v e n t u d 
l e . i n s p i r ó p e r o q u e y a . . . ¡ N o p u e d e ser, s i m -
p l á t i o o R e m i g i o ! 

F a r o l e s l u c h ó , c o n s u escaso c o n o c i m i e n t o , 
I r i u n f a n d o en c a m b i o l a b u e n a v o l u n t a d . 

Y de l a v e r d a d e r a l u c h a s a l i ó v e n c e d o r e l 
t o r o , y n o p u d i e n d o h a c e r s a l i r de l a j a u l a a l 
m p r i b u n d o f e l i n o , a u n l u c h a n d o á b r a z o p a r ­
t i d o c o m o l o h i c i e r o n los /asis tencias de l a 
p l a z a . 

T o t a l : q u e n i es s e r i o , n i a r t í s t i c o , n i e m o ­
c i o n a n estas cosas c u a n d o los c o m p o n e n t e s de 
e l l a s n o r e ú n e n las n e c e s a r i a s c o n d i c i o n e s 
p a r a l u c h a r y v e n c e r . 

L o s t o r e r o s v e n c i d o s p o r e l t o r o y e l p o b r e 
g a t o s i n a r r e s t o s n i p a r a c a z a r u n m a l r a t ó n . 

¿ C u á n d o t e r m i n a r á n estas c o r r i d a s i n v e r ­
na l e s? 

Toros en América 
L I M A , 14 (POR CABLE.) 

•Se c e l e b r ó l a c u a r t a c o r r i d a de l a t e m p o r a ­
da, á b e n e f i c i o de G a o n a , c o n u n l l e n o c o m ­
p l e t o . 

L o s t o r o s f u e r o n de A s í n y n o p a s a r o n de 
c u m p l i r . 

G a o n a , q u e a l ' h a c e r e l paseo f u é o v a c i o n a ­
d o l a r g a m e n t e y o b l i g a d o á d a r l a v u e l t a a l 

r u e d o , f u é c o g i d o y z a r a n d e a d o h o r r i b l e m e n t e 
p o r el p r i m e r t o r o a l l a n c e a r l e de capa . 

C o n d u c i d o á l a e n f e r m e r í a , los d o c t o r e s se­
ñ o r e s R a p a d é y C o n d i n a p r o c e d i e r o n á s u r e ­
c o n o c i m i e n t o y v i e r o n q u e e l g r a n t o r e r o t e ­
n í a u n a c o r n a d a s u p e r f i c i a l en el m u s l o d e r e ­
cho , q u e s e g ú n los r e f e r i d o s f a c u l t a t i v o s t a r ­
d a r a e n c o r a r u n o s q u i n c e d í a s , s a l v o c o m p l i ­
cac iones q u e no s o n de e spe ra r . 

M u c h í s i m o p ú b l i c o ' a b a n d o n ó l a P l a z a a l ser 
h e r i d o e l v a l i e n t e d i e s t r o . P o r e l h o t e l d o n d e 
se h o s p e d a des f i l a c o n s t a n t e m e n t e t o d a l a a f i ­
c i ó n l i m e ñ a p a r a i n t e r e s a r s e p o r l a s a l u d d e l 
e l egan t e t o r e r o . 

Z/?m(??iO t u v o q u e m a t a r c u a t r o t o r o s y es­
t u v o s u p e r i o r t o r e a n d o y c o n e l e s toque s i e n d o 
m u y o v a c i o n a d o . 

A l g a b e ñ o I I t o r e ó b i e n y m a t ó sus dos t o r o s 
de o t r a s t a n t a s es tocadas . 

PANAMÁ. 

E n P a n a m á d e s e m b a r c ó L a r i t a y apenas l o 
h i z o f u é c o n t r a t a d o p a r a e s t o q u e a r seis t o r o s , 
l o c u a l c o n s i g u i ó h a c e r l o e n t r e g r a n d e s o v a ­
c iones , y le v a l i ó l a c o n t r a t a p a r a o t r a s dos 
c o r r i d a s á b u e n d i n e r o . 

N O T I C I A S 
E l v a l i e n t e n o v i l l e r o R o d a l i t o h a m a r c h a d o 

á A l b a c e t e c o n o b j e t o de a s i s t i r á los t e n t a d e ­
ros y e s t a r e n t r e n a d o , p a r a e l c o m i e n z o .de l a 
t e m p o r a d a , q u e s e r á e n M a d r i d y d u r a n t e F e ­
b r e r o p r ó x i m o . 

E l e m p r e s a r i o de B i l b a o , Sr . S a n t i s t e b a r i . 
t i e n e ó r g a n i z a d a s b á s t a l a f e c h a l a s s i g l u e n t e s 
c o r r i d a s : 

11 de F e b r e r o , c u a t r o n o v i l l o s de S á n c h e z 
R i c o p a r a P a c o r r o y N a c i o n a l ; 18, o t r a n o v i ­
l l a d a p a r a E m i l i o M é n d e z y S a g a s t i ; 1.° de 
A b r i l , se is t o r o s de C a m p o s V á r e l a p a r a J o - • 
s e l i t o y F o r t u n a . 

e i i E S - r i o N . . . o w s i r e s U e I a t ^ 
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E n l a dehesa " G ó m e z de N a v a s 
de S a n J u a n " , se h a v e r i f i c a d o la 
t i e n t a de 84 n o v i l l a s y 48 b e c e r r o s 
de l a v a c a d a de los Sres . A r a u s 
h e r m a n o s ( p r e c e d e n t e s de l a c r u z a 
de I b a r r a y A d a l i d ) r e s u l t a n d o s u ­
p e r i o r e s l a m a y o r í a de las reses. 
e n t r e , l a s c u a l e s s o b r e s a l i e r o n los 
b e c e r r o s R o n d e ñ o y S a l t e a d o r , q u e 
t o m a r o n 23 y 19 p u y a z o s , r e s p e c ­
t i v a m e n t e , s i e n d í o de s ignados p a r a 
s e m e n t a l e s . 

A c t u ó de t e n t a d o r e l p i c a d o r P e -
lao d e m o s t r a n d o u n a vez m á s sus 
h a b i l i d a d e s en es ta faena , y e j e r ­
c i e r o n de a u x i l i a d o r e s e l n o t a b l e 
esipada F o r t u n a , e l v a l i e n t e n o v i ­
l l e r o G r e g o r i o G a r r i d o y é l g r a n 
b a n d e r i l l e r o M a g r i t a s , los c u a l e s 
b r e g a r o n m u c h o y b i e n y e j e c u t a ­
r o n e n a l g u n o s b e c e r r o s e x c e l e n t e s 
faenas . 

E n S a l a m a n c a l a S o c i e d a d e x ­
p l o t a d o r a d e l c i r c o t a u r i n o l l e v a 
m u y a d e l a n t a d a s las g e s t i o n e s p a r a 
l a c o n f e c c i ó n d e l c a r t e l de f e r i a , 
h a s t a a h o r a se da c o m o cosa s e g u r a 
l a c o n t r a t a de J o s e l i t o , B a l l e s t e r o s 
y F o r t u n a , a d e m á s de e s t a r e n n e ­
g o c i a c i o n e s c o n G a o n a y B é l m o n t e . 
L o s t o r o s s e r á n de V e r a g u a , M i u r a 
y u n a c o r r i d a de l a t i e r r a , . q u e s e r á 
ilo o c h o t o r o s . 

A N A " S I O M A R T I N C o r * » , 2 1 E s p e c i a l i d a d en la 
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L A L I D I A TAURINA 

E l toro de Benjumea vencedor de la lucha-mojiganga celebrada ayer tarde en Madrid. 

H a s ido n o m b r a d o a p o d e r a d o d e l v a l i e n t e 
m a t a d o r de n o v i l l o s J o s é P u e n t e , P e p e t e de 
S e v i l l a , el i n t e l i g e n t e a f i c i o n a d o m a d r i l e ñ o , 
D . S a n t i a g o A r r i a z . 

T a n t o d i c h o n o v i l l e r o c o m o S i m ó n Q u i n t e ­
r o , T r o n o , s& e n c u e n t r a n en e l t e n t a d e r o de 
P é r e z d é l a C o n c h a e n t r e n á n d o s e p a r a l a p r ó ­
x i m a t e m p o r a d a . 

E l n o v e l m a t a d o r de nov i l lo r s xManuel Sagas-
t i h a s i d o c o n t r a t a d o p o r la, e m p r e s a E c h e v a ­
r r í a , p a r a a c t u a r .en dos c o r r i d a s e n cada u n a 
de las Plazas de T o r o s de Ata .dr id y M o n u m e n ­
t a l dei B a r c e l o n a . 

'D ichas c o r r i d a s se c e l e b r a r á n d u r a n t e los 
meses de F e b r e r o y M a r z o : 

M O M E N T O S 
— A v e r t ú , M a r i n e r o ; ¿ q u é t e p a r e c e n e l 

c o l o r a o y a q u e l b a j i t o de agu j a s p a r a u n l o t e ? 
— - ¡ H o m b r é . . . ! .si c o l o r a o m e g u s t a , p e r o e l 

o t r o • t i ene m u c h o sebo en los r í ñ o n e s . 
— P u e s y o c r e o q u e á m i m a t a o r s i l e d a i s 

el c o l o r a d o que- a u n q u e t i e n e l a c a r a s e r i a , n o 
es d e ' g r a n p o d e r í o . . . p o d r í a m o s d a r o s e l c o r -
n i c o r t o . 

— ¡ B u e n o v a ! y p a r a el m í o los c o r n a l o n e s 
¿ n o sus p a r e c e ? 

— f P e r o q u é m á s le da á t u m a t a d o r los 
c o r n a l o n e s s i n o le a n t r o p i e z a n l 

— - A é l n o p e r o ¿ y los b a n d e r i l l e r o s ? 
— ¿ Q u é ? P a m p l i n a s . 
— P u e s y o .no m e c o n f o r m o . 
— N i y o ; 1 

Algeteno U j cr en Madrid. 

— ' N i n o s o t r o s t a m p o c o . . . 
—.Bueno , pues . O i g a u s t e d s e ñ o r Pepe , u s ­

t e d q u e t i e n e m á s c o s t u m b r e y c onoc e m e j o r 
e l g a n a d o ¿ c ó m o le p a r e c e á u s t e d que se p o ­
d í a i g u a l a r esta c o r r i d a ? 

— ¡ H o m b r e . . . y o ! p u e s v e r á i s us tedes . V o s ­
o t r o s . . . e l c o l o r a o p o d í a i r c o n u n o de los es -
c a r a i l l o s é p i t o n e s ; a q u e l b a j i t o de a g u j a s c o n 
el b e r r e n d o y e l cap i ro te1 c o n e l n e g r o . - ¿ N o ? 

— B i e n e s t á . V a m o s a l s o r t e o . 
— A v e r ; u n a m a n o i n o c e n t e . T ú , C a l d e r ó n , 

saca l a p a p e l e t a . 

— ¡ M ' a l e g r o ! E l co lorao , p a m i m a t a o r . 
— i V a y a u n a s u e r t e ! ¡ B u e n t o r o te l l e v a s ! 

L u e g o el c o l o r a o s e , p e g a á Las t a b l a s s i n 
h a b e r t o m a d o u n a so l a v a r a . E l " a f o r t u n a d o " 
m a t a d o r t u v o q u e i r en su b u s c a y en a q u e l 
m i s m o s i t i o q u e d o p r e n d i d o p o r u n o de los 
c u e r n o s , a l e n t r a r á m a t a r " n a j á n d o s i 0 " . 

. ¡ E r a m u y b o n i t o el c o l o r a o ! 
¡ S u e r t e de l o t e ! 

F U L A N O 

C e r t e r a m e n t e h e r i d a , cae l a b e s t i a p e s a d a ­
m e n t e , c o m o d e s p l o m a d a á los p i e s de l v a ­
l i e n t e m a t a d o r . 

L o s a p l a u s o s a t r u e n a n e l e spac io y c o n g r a -
ve s o n r i s a y s e r e n a ' m i r a d a , s i a ^ d a ieil d i e s t r o 
m i e n t r a s se d i r i g e á l a b a r r e r a , e n t r e g a los 
t r a s t o s y a c a r i c i a n d o c o n sus n e r v u d a s m a n o s 
u n v e n t r u d o b o t i j o , l o alza sob re s u f r e n t e 
y u n f r e s c o s o r b o de agua l l e n a sus fauces , 

. e n j u a g a n d o s u boca , q u e la v i e r t e l u e g o s o ­
b r e las m a n o s . . . 

!Tna b l a n c a t o a l l a l i m p i a el -^udor , seca sus 
dedos . . . R e q u i e r e c a p o t e y m o r d e r á y sa le á 
r e c i b i r la o v a c i ó n . 

¿ ? 
M E N G A N O 

A l c a m b i a r e l m a t a d o r l a seda p o r e l p e r ­
ca l , f l a m e a su c a p o t e h a c i é n d o l e d i b u j a r d i ­
f e r e n t e s s u e r t e s en c u y o s g i r o s p a r e c e q u e r e r 
a d i v i n a r l a s u e r t e q u e le a g u a r d a l u e g o . . . 

U n a p a s a d a en f a l s o . . . o t r a . . . E l m a t a d o r 
nasea e s p e r a n d o iá q u e e l c l a r í n a n u n c i e l a 
l l e g a d a . d e su h o r a y d i r i g i e n d o m i r a d a s q u e 
son s ú p l i c a s á t odos y á t o d o : - p ú b l i c o , r e h i ­
l e t e r o s , t o r o . 

U n a ' e x c l a m a c i ó n a l d e s c u b r i r s e . . . U n a s o n ­
r i s a i n f a n t i l m e n t e p e d i g ü e ñ a . . . dos m u l e t a -
zos . . . u n a o v a c i ó n . . . o l ó s . . . q u e l l e n a n l a p l a ­
za y a c a b a n d e g e n e r a n d o en l a m á s s o b e r a n a 
y r u i d o s a de las b r o n c a s . 

¿ ? 
Z U T A N O 

NOSTALGIAS 
N o h a y c o r r i d a s . . . A ú n n o h a y t p r o s , p o r ­

q u e t o d a v í a e s t á n u b l a d o e l c i e l o , p o r q u e 
a ú n n o l u c e e l S o l . 

L l u e v e . . . , y las b r i l l a n t e s y c r i s t a l i n a s g o ­
tas de agua , a l cae r sobre l a a m a r i l l e n t a y 
p á l i d a a r e n a d e l c i r c o , s e m e j a n l á g r i m a s , 
l l a n t o de d o l o r p o r a q u e l l o s que e n o t r o s 
d í a s sob re l a m i s m a a rena , h o y t r i s t e y en 
o t r o t i e m p o c a n d e n t e y a r d o r o s a , h e r i d o s p o r 
e l g o l p e seco y b r u t a l de u n a as tada fiera, 
ó q u i z á s t a m b i é n p o r a q u e l l o s que en o t r a s 
t a rdes , c u a n d o a ú n l u c í a el Sol con t o d a s u 
i n t e n s i d a d y c u a n d o ese m i s m o c i e lo , h o y 
n u b l o s o y t r i s t e , m o s t r a b a en t o d o s u es­
p l e n d o r l a p r o v e r b i a l p u r e z a de s u a z u l i n ­
c o m p a r a b l e , v i e r o n n u b l a r s e e l so l de sus 
i l u s i o n e s , e l c i e l o de sus esperaii/.ae, a l v e r 
Ja i n u t i l i d a d de sus es fuerzos an te el a s t a ­
do, y a l v e r s e h u m i l l a d o y u l t r a j a d o p o r esa 
o t r a fiera q u e e x i s t e en l a fiesta, qu" no p o r 
ser h u m a n a y t e n e r i n t e l i g e n c i a , ^-nsibi! idad, : 
c o r a z ó n , es m e n o s fierk q u e a q u e l l a o t r a que 
en e l r u e d o , f r e n t e á f r e n t e y bon nobleza, 
se de f i ende de sus e n e m i g o s . 

N i e v a . . . , l a espesa, y b l a n q u e c i n a - c a p a p a ­
rece g r a n d i o s a n u b e q u e . - d e ^ c e n d i e n d o de 
s u e l e v a d a a l t u r a , o c n l t a r a á n i Uveros , .o jos 
l a a i r o s a figura d e l c i r c o , c o m o - i ( i n i s i e r u 
a l e j a r l o de n u e s t r a v i s t a en, estos d í a s f r í o s . : 
t r i s t e s , r e c e l o s a q u i z á de q u e p o d á b a o s Go.í>rr, 
t e m p l a r l a , en o t r o a m b i e n l e que no sea el 
q u e le c o r r e s p o n d e ; ya .quedesi eLmapeo ; !de r 
u n a f ies ta t o d o sol , l o d o a l e g r í a . , . (¡ :•! .;•'", 

E n estos d í a s b r u m o s o s de l i n v i e r n o , c u o n ^ : , 
do el a m b i e n l e i i s l á s a t u r a d o ide c ie r l jo^a- i re i . 
de t r i s t e z a s qu0 se r e f l e j a n en nues.triOS.iCOh; 
r azones c u a l en p u j i d o s , espejos, l l e n a n d o 
n u e s t r a s a l m a s de u n a i n e f a b l e m e l a n c o l í a , 

' se a p o d e r a de n o s o t r o s u n algfl i n e x p l i c a b l e 
a u e nos h a c e s e n t i r La n o s t a l g i a d e l pasado, 
de o t r a s t a r d e s , en d u e el c i e l O ' á z i i 1 ; : tííaro, 
d i á f a n o , s e m e j a b a b r i l l a n t e y p ü l f d a ' ^ i i ^ e r -
ficie: n o s t a l g i a s d é esas t a rdas en Vpié • con­
t e m p l á b a m o s ' í t o b r e l á c a n d e n t e 11 á r é n a d e l 
c i r c o , el l e n t o y a c o m p a s a d o des f i l e de unce 
c u a n t o s I b o m b r e s que , c u b r i e n d o sus c u e r p o s 
c o n l u j o s o s d i s f r ace s , c a m i n a b a n a l c o m p á s 
de un a l e a r e y c a s t i z o pasodob leJ 

G r a n d i o s o e s i p e e t á c t i l ó , i m p o s i b l e de des ­
c r i b i r a u n p o r la m á s e x p e r t a p l u m a ; d i v i n o 
c u a d r o , q u e los m á s a i r o s o s p i n c e l e s no p u e ­
d e n c o p i a r . ' S o l a m e n t e dos p a l a b r a s h a y ca­
paces p o r s í solas de e x o r e s a r t o d o lo q u e 
s e n t i m o s en n u e s t r a s , a l m a s ; -las p a l a b r a s 
que e n c i e r r a n en s í l o d o un p o e m a de a l e ­
g r í a s y de b e l l e z a . . . : A n d a l u c í a . . . , E s p a ñ a . 

EDUARDO MARTÍN. 
C á d i z . E n e r o 1917. 

Faroles ayer en Madrid. 
FOTS. BALDOMERO 

CALVAGHE = Fotógrafo = 
Carrera de San Jerónimo, 16. 

FOTÓGRAFO 
Sevilla, 12.:-:Hay ascensor. 
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L A L I D I A 

Al margen 
de un desafío 
• La única víctima 

GUÍA TAURINA POR ORDEN ALFABÉTICO 

pasado d í a • i , el p e r i ó ­
d i c o d.é: nu(?stro a d m i -
r a d í s i c n o D . L u i s A n ­
t ó n ; d e l O l m c L , r e g o c i ­
j ó ' á s u s ' l e c t o r e s c o n 
l a i r o n í a d e - u n a n u e v a 
i m f o r m a c i ó n á; e s t i l o 
a m e r i c a n o . E r a e l l a u n 
d e s a f í o o c u r r i d o e n t r e 
l o s - a p o d e r a d o s de J o -
&e i i t o y de B e l m o n t e . 

¡La>. b r o m a n o p u d o 
es t a r m á s en s u p u n t o . 
E n c e r r a b a u n a s á t i r a 
c r u e l p a r a los t o r e r o s 
l i s t o s y p a r a el p ú b l i c o 
t o n t O . ' • - > : ' • ;;' ; f ' ¡ ; 

N o . f a l t ó , • -de verasi , 
a f i c i o n a d o q u e c r e y ó l a 
i n f o r m a c i ó n . ¡ V i v g e n 
d e l ; C a r m e n . . . s i h a s t a 
se - a g r i a r o n m á s las 
d i s p u t a s e n t r e g a l l i s -
tas y b e l m o n t i s t a s ! . . . 

A q u í i e s t á el e n t u e r ­
to q u e h a y q u e d e s f a ­
c e r ; e l l o se u n debe r de 
los : p e r i ó d i c o s t a u r i n o s 
que q u i e r a n s e r v i r a l 
p ú b l i c o — e l a m i g o l e a l 
q u e n u n c a e n g a ñ a — e n 
vez de s e n t i r , d e b i l i d a d 
p o r t a l o c u a l d i e s t r o 
q u e ' n o ag radace esas 
defensas q u e t a n t o p e r ­
j u d i c a n a l que se s i e n ­
t e p a l a d í n y las s o s t i e ­
ne . E l p e o r p a l a d í n q u e 
h a y , es e l de c u a l q u i e r 
d r e s t r o ; p r e c i s a m e n t e 
l a . gente- de c o l e t a n o 
n e c e s i t a - de fensores 
p e r s o n a l i s t a s , p o r q u e 
y a se h a s a b i d o e m a n ­
c i p a r , g a n a n d o m á s y 
t r a b a j a n d o .menos ; ¡ e s ­
t a b a n t a n m a l • r e t r i ­
b u i d o s los pobres ! . . . . -

— A .lo q u e e s t á b a ­
m o s , t u e r t a i - - • 

Pues e s t á b a m o s en q ú e l a i n f o r m a c i ó n f a n ­
t á s t i c a de £ 7 P a r l a m e n t a r i o , d i ó e n e l c o r a z ó n 
d e l a s u n t o , p r e s e n t á n d o n o s a l r e v é s u n r a sgo 
d e l m u n d o t o r e r i l . ' 

A l m i s m o t i e m p o q u e el co lega p u b l i c a b a 
l o d i c h o , los a p o d e r a d o s e s t a r í a n s i á m a n o 
v i e n e , :en í n t i m o , c o m p a d r a z g o . . c o m b i n a n d o 
f echas y p u e b l o s p a r a q u e los n i ñ o s g a n a r a n 
l o m á s p o s i b l e y se p e r j u d i c a r a n lo m e n o s 
p o s i b l e á l a vez , en l a p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

L a s / r i v a l i d a d e s e n t r e los m a t a d o r e s de c h o ­
tos, ¿ ípenias s i e x i s t e n m á s a l l á de l a m e n t e 
a c a l ó r a d a d e l p ú b l i c o . D e o t r o m o d o , n o q u e ­
d a r í a n d e vez en c u a n d o t o r o s s i n l i d i a r e n los 
o ó i / r á l e s de l a P l aza m a d r i l e ñ a , e s p e r a n d o c o n 
l a p a c i e n c i a de Job , q u e c a r g u e c o n e l lo s c u a l ­
q u i e r d i e s t r o en ag raz , deseoso de g a n a r c a r t e l . 

C a m a r a d e r í a p i c a r a es l o q u e h a y . P o r eso 
l a fiesta n a c i o n a l d é m e m u y l i g e r a , p e r d i e n ­
d o sus n o t a s de a r r o j o y g a l a n u r a y q u e d a n d o 
y a e n m a n o s de p a y a s o s q u e l a c o n v i e r t e n 
p a n t o m i r m a g r o t e s c a . L l e v a n r a z ó n C h a r l o t ^ y 
L l a p i s e r a d e s p u é s de t o d o ; l o m a l o es q u e t o ­
dos r í e n y n a d i e se a v e r g ü e n z a ; on a l g u i e n 
debe v e r s e e l s o n r o j o . . . .' „,r 

L a t e m p o r a d a se . a p r o x i m a y y á se n o t a n las 
r i v a r i ' d a d é s ('?). P r u e b a de é s t a s , es q u e los 
a p o d e r a d o s h a n e m p e z a d o á b a t i r l e ( ? ) . - P e r o 
e l ú n i c o ' que ' s a l d r á " m a l t r e o h o ^ d e l l a n c e ] s e r á 
J i k a n - E u e l i l o q u e n u n c a p i e r d e i u - a f i c i ó n . . . 

^ A X T O N T O Z A R A G Ó M R t J I ¿ 

M A T A D O R E S D E T O R O S 
Ballesteros, Florent ino; A su nombre, 

Zaragoza. 
Belmonte, Juan. A D. Juan Manuel 

Rodr íguez , calle de la Vis i tación, 
1 y 3, Madr id . 

Bienvenida, Manuel Mejías. A D. A n ­
tonio Sánchez Fuster; Plaza de San­
ta B á r b a r a , 7 duplicado, Madr id . 

Oelita, Alfonso Cela. A D. Manuel Es­
calante, Pez, 38, Madrid. 

Chiquito de Begoña. A su nombre, 
Torreci l la de Leal, 7, Madrid. 

Fortuna, Diego Mazqu ia rán . A D. En­
rique Lapoulide, Cardenal Cisne-
ros, 60, Madr id . 

Gallito, Jo sé Gómez. A D. Manuel P i ­
neda, Trajano, 35, Sevilla. 

•Gallo,- Rafael. Gómez. A D. Manuel 
Pineda, Trajano, 3 5, Sevilla. 

Gaona, Rodolfo. A D. Manuel Rodr í ­
guez Vázquez , Velázquez , 19, M. 

Malla, Agus t ín García . A D. Francis­
co Casero, "Café Maison D o r é e " . 

Pastor, Vicente. A D. Antonio Gallar­
do, Tres Peces, 21, Madr id . 

P e r i b á ñ e z , Pacomm. A D. Angel 
Brandi , Mostenses, 1, Madr id . 

Saleri IT, J u l i á n Sáiz. A D. Angel 
Brandi , Mositenses, 1, Madrid . 

Si lvet i , Juan. A D. Juan Cabello, Gon­
zalo de Córdoba , 20. 

Torqui to , Seraf ín Vigióla . A D. Vic­
toriano Argomaniz, Hortaleza, 47. 
Madr id . 

M A T A D O R E S D E N O V I L L O S 
Ale, Alejandro Sáez. A D. Victor iano 

Argomaniz, Hortaleza, 47, Madr id . 
A l v a r i t o de Córdoba . A D. S. Arnaz, 

Embajadores, 53, Madr id . 
Amuedo, Jofié. A D. A. Serrano, La-

vapiés , 4, Madr id . 
Angelete. A D. Avetlino Blanco, Bas-

l"8.ro, 15, Madr id . 
Antonio S á n c h e z . A D. Antonio M i ­

guel, Toledo, 121, Madr id . 
Belmonte, Manuel. A D. J. M. R o d r í ­

guez, Vis i tac ión , 1 y 3, Madr id . 
Blanqui to . A D. Juan Manuel R o d r í ­

guez, Vis i tac ión , 1 y 3, Madr id . 
Calvache, Antonio . A D. Manuel Ace­

do, Latoneros, 1 y 3, Madr id . 
Casielles, Bernardo. A su nombre, 
• Valverde, 22, Madr id . 

Hipó l i to , J o s é Sánchez. A D. Juan Ca-
• bello, Gonzalo de Córdoba, 20. 
Lecumberr i . A D. A. Zaldua, I t u r r i -

bide, 28, Bilbao. 
Mal la 1 1 . . A D. F .Casero. "Café Mai­

son D o r é e " , Madr id . 
M o n t a ñ e s i t o , A n d r é s .. Pé rez , A don 

Francisco López Mar t ínez , Farma­
cia, 8, Madr id . • 

Nacional, Ricardo Añiló. A D, Ave-

lino Blanco, Bastero, 15 y 17, Ma­
dr id . 

Pacorro, F r a n c i s c o Díaz. A D. Juan 
Soto, Flandes, 4, Sevilla. 

Pasieguito, Felipe F e r n á n d e z . A don 
Antonio Matute, Cruz, 5 y 7. 

P e t r e ñ o , M . Mar t í . A su nombre. T r i ­
nitarios, 16, Valencia. 

Rafael A la rcón . A T). Federico N i n de 
•Cardona, Torr i jos , 18, Madrid. 

Rodalito, R. Rubio. A D. E. Carras­
co, Talavera de la Reina. 

Rodarte, Rodolfo. A D. Mariano Fuen, 
tes. Colegiata, 2 y 4, Madrid . 

Saleri m, Nicolás Sáiz. A D. Manuel 
Acedo, calle de Latoneros, 1 y 3, 
Madr id . 

Torqui to IT, P. Vigióla . A D. Vic to­
riano A r g o m á n i z , Hortaleza, 47, 
Madr id . . 

Trianero, J o s é Ruiz. ' A D. Guil lermo 
Rengel, Castilla, 11 , Sevilla. 

Vaquerito,-Manuel Soler. A D. Manuel 
Acedo, Latoneros, 1 y 3, Madr id . 

Vernia , Ernesto. A D. Ricardo R. 
Adrover. P r i m . 13. Madr id . 

Zarco, José . A D. Angel Brandi , Mos-
. tenses, 1, Madr id . 

los toreros 
y las eoipresos 

G a n a d e r í a " D E H E S A - A L A R C O N E S " ; 
. castas. Veragua , con Santa Coloma, y 

ipor separado pura de Olea; divisa azul, 
encarnada y oro; propietarios, Saihuel 
Hermanos. Peñascosa , Albacete. 

L e í o p o r t u n a m e n t e ; 
l a s - p r e g u n t a s que se; 
h a n h e c h o desde. L A L I - ; 
DÍA. e n e l n ú m . 45, á los 
t o r e r o s , y a u n q u e ...te-.; 
n í a ganas de c o n t e s t a r , 
e s p e r é á q u e lo h i c i e n a 
an t e s a l g ú n "o t ro t o r e ­
r o o a f i c i o n a d o . 

Y c o m o á pesa r de 
h a b e r pasado t r e s se­
m a n a s n a d i e h a d i c h o 
es ta b o c a es m í a , m e 
t o m o l a l i b e r t a d d es ­
c r i b i r l o s i g u i e n t e : 

C o n t es t a n d o á l a 
p r i m e r a p r e g u n t a , c r e o 
q u e - l o s t o r e r o s de p r i ­
m e r a fría n o d e b e n p a ­
sar p o r las e x c l u s i v a s 
de n i n g u n a e m p r e s a . 

A l a s e g u n d a p . r ie-
g u n t a , c reo q u e los t o ­
r e r o s g r a n d e s n i l o s 
m o d e s t o s n o d e b e n ; 
c u a n do les c o n v e n g a 
u n a e x c l u s i p a i c o n c e ­
d é r s e l a á u n a e m p r e s a 
s i n o les g a r a n t i z a e l 
m o d o ele h a c e r l e c u m ­
p l i r de t odos m o d o s las 
c o r r i d a s q u e les firme. 

Y á 'la t e r c e r a p r e ­
g u n t a , e n t i e n d o q u e ' l a 
s o c i e d a d de r e s i s t e n ­
c i a de los t o r e r o s de l a 
qu? es abogado é l se ­
ñ o r G u i t a r t e , n o debe 
c o n s e n t i r . las i m p o s i ­
c i o n e s de las e m p r e ­
sas. 

U N NOVILLERO MODESTO 
S e v i l l a . E n e r o . 1917 . 

d i r e c t o r A 

Coplas de la semana 
M u o h o s c h o t o s , m u c h a s m o n a s , 

• y n o pocos ca raco le s , 
• e x i g e n á l a s -empres i a s , • • ^ . • 

los- m á s g r a n d e s m a t a d o r e s . 

P a los t o r o s m u y g r a n d e s ' 
! ' ; • q u i e r o y o á i g a . l l a s ; ; •- : 

q u e los ' t o r o s c h i q u i t o s • • : • / r ' 
' ! •• • s o l ó se m a t a n . . . ' •• • . • • 

T r e s g a n a d e r o s de c á m a r a , 
y u n apode rado - b u e n o . 

r; Gon 'esto rsolo h a y ' b a s t á r í t e , ' 
a h o r a , : p á r a ; é e r ; ío i ré^Ó. 7 ; " 

H p y se: t o r p á en . l a c a l l e ; 
• :y ' r i :o 'Se^lidia ' e n 'eí ruedo, ;^ , . 

•así se e x p l i c a m u y b i e n ' • 
q u e b ^ y a . l a b o r a t a n t o m a e s t r o . 

• /• r i • • • 
M u c h o pase de t r i n c h e r a . 

m u c h a danza y m o l i n i e t e . . . 
. A q u í t e n é i s e l t o r e o , 

s e ñ o r e s , , d e l s i g l o X X . 

F I L I G R A N A 

L I D I A . 
M u y . s e ñ o r m í o : . E n 

el n ú m e r o de l a r e v i s -
t a q u e u s t e d t a n d i g n a -

nq,ente d i r i g e , d e l d í a 11 de D i c i e m b r e , he l e í ­
do Tas. p r e g u n t a s . . q u é se h a c e n sobre las e x i ­
g e n c i a s de las e m p r e s a s á .los t o r e r o s . , . 

M i o p i n i ó n es q u e lo de las e x c l u s i v a s , n o 
t i e n e m o t i v o de ser . N i las e m p r e s a s dffben 
e x i g i r l a s i á los t o r e r o s , g r a n d e s ó c h i c o s : n i los 
t o r e r o s t o l e r a r l a s n i i m p o n e r l a s . 

Y c o m o n o soy p a r t i d a r i o de e x c l u s i v a s , n o 
• tecesi to d e c i r n a d a de las g a r a n t í a s q u e s i e m ­
p r e deben p r e s e n t a r las e m p r e s a s á los t o ­
r e r o s . 

Y de lo q u e d i ce d e l a s o c i e d a d de t o r e r o s 
n o m i r a t a n t o c o m o p a r e c e p o r sus asoc iados , 
pues o t r a s veces c o n m e n o s m o t i v o h a p r o 1 , 
m o v i d o v e r d a d e m s c o n f l i c t o s . 

M A R I A N O G O N Z A L E Z 

| Z a r a g o z a . 7 E n e r o 1917. 

F> O E> g R E S 
Se h a h e c h o ' c a r g o de l a r e p r e s e n t a c i ó n j j e l 

m a l a d o r de n o v i l l o s - t o r o s , V i c e n t e 'Redon , 
Y a l e n c i a n i t o . e l • d i s t i n g u i d o a f i c i o n a d o .E). R i ­
c a r d o T í o n z á l e z Cor tes , c o n domicilj0''en V a -
l e i í c i a , A l i a , n ú m . 37, d ó n e l e p u e d e n d i r i g i r s e 
las e m p r e s a s q u e deseen c o n t r a t a r , a l v a l i e n t e 
d ies l m . 

"Ha s i d o n o m b r a d o c o r r e s p o n s a l g r á f i c o y l i ­
t e r a r i o de es ta r e v i s t a ien A l m e r í a , e l i n t e l i ­
g e n t e c r í t i c o t a u r i n o D . J o s é Ñ u ñ o de l a Rosa. 
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